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I Peste
Conforme previramos,.« maldita io-

fluenza, que ern algumas capitães do
Paiz cuitinua a fazer cen te unas de vic
timas pordia, nâo resistiu aos 36 graus
de calor aceusados pelo no?so thermo
melio á sombra e, «nte o sangue frio e
o iadifTerenüsroo com que foi aqui rece»
bida, mais cedo do que esperávamos
a temida ..epidemia Jmraigrou para a ..
Hespanha. Apenas registraram-se uma
duzia de casos e estes, tao b*o:.giio3, que
os nossos facuitãtivos viram-se oa di-
fficuldade de affirmar se de facto se
tratava 

"da epidêmica influenza que
vem assolando o mundo,\ ou se, da
uma gripe endenica que nos . visita
annualmente em epochas indeterminadas
As providencias tomadas pela higyene
á manifestação dos primeiros casos,
foram as que esperávamos, aliás adop
tadas em outros pontos: Tiraram-se as

que, lá fora s&o alegres e cheias de po-
esia, confundindo-se com a melancho-
lia desses trevos ? é que aqui ô o uni-
co local, onde existe a verdadeira
egualdade e fraternidade !

Curva-te, alma vaidosa, ante a rea-
lidade imperiosa do Nada !

Vês alli aqatile Irico túmulo de mar-
more, com vistosas inscripções Vôo
nojento'leito, do rico titular que viveu
faustosame Ue cercado de sedas e pur-
puras e que para aqui veiu em luxu •
osó ataúde de velludo, conduzido por
uma íegião de amigos, rico? como elle !
vês aquellt monticulo, que alem sé ele
va da teira, sum uma tosca cruz a.
lhe divser o nome ? é o nogento leito
do pobre anonymo, que viveu cheio de
privações e dificuldades e para aqui
veiu quasi só, envolto nos rotos len

Silva, foi lido pelo actual engenheiro en-
carregado da construcção, o presenta ter-
mo de entrega ao Estado do Ceara, da
Estrada de Rodagem de Sobral a Meruo-
ca cuja leitura fof ouvida pelo Ulmo. snr.
Dr. Jo«é Jacome de Oliveira, prefeito de
Sobral e representante do Exmo, Sn»1-
Presidente do Estado, autorisado pelo
mesmo para fazer o recebimento.

A. Estrada úe Rodagem de Sobral a Me-
çuoeà começa na esquina da praça Gene-
ral 'Tibúrcio ooinctndindo o eixo da Es-
trada oom a rua Gel Joaquim Ribeiro.
Iniciados os seus serviços em fevereiro
do,.an.no de 1916 é terminados ein 31, de
Outubro do anno corrente e enrtegue na
me>ma data aopresidente-do Estado ria pes
xôa de s«u representante, foram as obras
executadas de accõrdo com as instrucções
baixadas pelo decreto Legislativo n 2974
üe 15 do Junho de 1918, tendo sido des-
pendida etn toda a construcção a impor

3\u quasi so, uuvouu uu» nnu* .Ci. \Y : . ,„ ma nnntfiwvt Çm«r»pnt.« r
,esdaoarid:de! S«M» 

„_*£&f& ^7^1^^rma, os dois túmulos, mas têm o mes- ^1^7 ifsibral é de 70. 5, tetmf
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mo aspecto de-tristeza e sao absoluta
ment8 idênticos no fundo! Abre-os e ve-
rás que da matéria immundade ambo3,
se apascentam biliões de vermes asque-

SlíÜSSifí^^i WiWk reverecte a,te a realidade da"d; S»i tem 18 5«M n.2 de ea.

Rodagem de Si br ai é de 70., 5, termt
nanda na villa de Meruoca'com um de-
senvolvimento de vinte e cinco kilome-
tros e tresentos metros, sendo a cota da
reíerida villa. de 664 80"

Nos kilometros 9, 10, 11, 12 a Estra-

chamento de todos os estabelecimentos alma futil, alma venal!
de ensino, localisados em prédio con- Vê, aqui, dorme sem pesadelos a se-

r%or!taveís e higyenicos e deixaram se ühora piedosa e pura, que na vida pra-
em franco funciooameoto o theatro, as ;ticou.o Bem; alli repoisa s*m insonia,
igrejas a fabrica de • Tecido, etc. Na-' o rico que viveu telize descuidado.zom
da mais, porém se podie fazer, pois(baodo do infortúnio alheio; acolá, dor-
foi tudo o que setem feito nas capi-' me sem. remorso, o scelerado, que para
taes i viver, matou, roubou e iníamou ! Un-?

A dispeito de sua passagem por: de está, pois, o prêmio das virtudes a
esta cidade ter sido quasi impercepti- que te arrogas, e o cast go dos crimes
vel, nao deixou de ser a peste bastante de que te aceusarn ?
dánmosa ao nosso commercio, que viu De que tremes? alma cobarde, ai-
completamente paralysado o seu mo-; ma infame ! Com paixão por esses des-
vimento, em virtude do retrahimento; troços da morte, nao é, pois eu bem
a que o receio da influenza impôz a-sei que no teu peito ainda habitam o

população do interior. Felizmente, ago- ] orgulho e a, vaidade ! fee émedo, sae,
ra vae tudo voltand» a normalidade alma vil! Corre aos clubes, aos thea-

- e âo bairro commercial voltou a vida e tros, aos salões, em busca de cttmeras,
animação que lhes dá os negociantes'até que a imrrutavel e imprescindível
do interior e aquelle aspecto pitoresco decomposião attrahindo-te á voragem
,llm ffi. emyreMa os pnmh.iP.lros com - sepulchraK te mostre com mais eviden-
os seus gericos e surrões de sola. >inj iefiHrda4M^r>f*>','"«» d" Nadai

Matéria, abomtuavel matéria /•. Pr;e-
para-te matéria '

elhi tres pontes, sete muros, dose ponti-
lhões^ vinte e tres boeiros, deseseis dre-
nos e seis sargetas.

qo kilometro 10 em diante as suas
obras estão preparadas para suportarem
uma carga de 12 toneladas de peso.

Autorisado pelo telegramma do Exmo.
Snr. Dr. Aar&o Reis n, 715 acima citado
.—o actual engenheiro encarregado da
construcção da Estrada de Rodagem, fez
a entregada mesma ao representante do
Presidente do Estado assim oomo de todos
os materiaes constantes da relação junta,
materiaes estes avaliados naimportanciade
8;829$200 (oito contos oitocentos e vinte
novo mil e duzentos reis), cuja entrega
da referida estrada ó feita obrigando-se
o Estado do Ceará a manter uma perfei-
ta conservação do leito estradai, bem co-
mo 2 todo a conserva das obras d'arte,
sendo o piesente termo de entrega lavra-
do em qviatro vias acompanhado da re-
laçfto dos materiaes cujo termo v*e &s~
signado em primeiro pelo represen-
Hnirfq Rymn.Sr: Dr. Presidente do Estalo»

rice, bem talhados ternos de casemira vontade, a chymera abalou-se e, espa
a Raunier, tendo especial preferencia —jj-- :,-—„~ «¦= n°L'n«a<im'oá
pelofVáck, que elle enverga invariável-
mente nas grandes solemnidades.

No dominio da choreographia ó ura
verdadeiro eothusiasta, sincero e decidido.

Entretanto, cònfesssmo* lealmente,, que
o desengonçado do passo não acerta ab«
solutamente com a musica.,.Ou o aava-
lhairo despresa a dansa oü muda o passo,

Juntos ô que nao devem continuar.
Serio, ponderado, e geralmente bem-

quisto, sabe fazer ámigog e oonserval'OS
presos nas malhas de sua bondade. •

C&lixto

SALOMÉ J

voridos,desappareceram os phantasmas.
E eis aqui o sc^ptico, o senhor;ab-

solato de si e dominador estoico da

JüSWSi

As senhoras que araiamontàm de-
vem uzar o «Vinho Creosotado» do
pharmacentioo chimico João da Sil-
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PREGISa. ECONOMIZAR. —Com o alto
custo das necessidades da vida, natural
é que todo o mundo aproveite das eco-
nomias, Mas ha economias que resultam
enganos, Nos medicamentos por exemplo,
ô rfuito imprudente economizar. Um bom
medicamento não costuma a conseguisse, va Silveira,
a preço baixo: e, substitui ndo-o com
outro inferior ô arriscar a saúde e mal
gastar o dinheiro, Um dos medicamen-
tos que tem resistido o avanço geral de
preços tem sido a Emulsâo de Soott,
o qual ê natural porque o oleo de flgac|o
dfl bacazhan, que è principal ingredien-
te traz se de Noruega a um custo' re- Concluídos os trabalhos da estrada
lativamente fabuloso pelo moüvo de gran- de rodagem de Sobral a Meruocp, que
de guerra européa. Aconselhamos aos nos- J finalizaram-se sob a profícua adminis-
sos leitores n&o precindir nunca da Emul-k tração do dr. Plinio de Castro Nunes,

l sao dè Scott, que por ser um preparado eugenheiro. que a uma solida compe-
4_i*^*W tencia allia uma honestidade e.critério
pode^ubiUtuic-ae por nemhum .. oiitro Jfg^ppg equipdrado^loCl 31 do
^^P1611^ .. j corrente e.itregúe áo Eàtaxío'èjsáéi im-

portante melhoramento, que .dByemos
única e exclusivamente a= çaiámidade
de 1915. Publicando a seguir a acta
da /sessão de entrega, cOtigratulamo
nos com 03 hab tantes benefieiedo» pe-
la importante via de trànsp'drtee te»
licitamos sinceramente o dr. Plinio
Nunes e os sei^s auxiüdrêsj 

' 'fr* ' '..

«\os 31 dias o mez de .Outubro
do anno de mil e) novecentos e dè-
soíto. conforme o telegramrna dp . Exmo
gnr. í)r.' Aa.'ão.-ReiSj M. D. Inspector
Extineto das Obras Çontr^as Seocas,—-
telegramma- sob n 715 de 4 de Outubro
do corrente anno, sendo presidente da
Republica d"S Estados Unidos do Brasii
o exmo. snr Dr. Wencerlau Braz Pe-
reira Oomes. Ministro da Viação e Obras
Publicas—o exmo. sur Dr Tavares de
Lyra e presidente do Estado do Ceará—
o Exmo Snr Dr. João Thomé de Saboia e

Nesse dia circulou uma polyantfiéa,
fazendo o histórico dessa importante cons-
trucção. ->-

Poi nomeado zelador, da estrada de
rodagem o sr. Daniel Carvalho.

cEiixir de Nogueira» cura turno-*
res, corrifnento nos ouvidos, empi-
gens, flores, brancas, tumores gora?
mosos, etc.
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^íi" nossas industrias

O srT Oriano Mendes, estorçado e ih-
fatigavel industrial, desta cidade, acaba
de installar na fabrica S. Emiliana, de
sua propriedade, modernos apparelhos
para a extração de óleos vegetaes, os qua-
es obtiveram o mais. franco exito nas' ex»
períenoias a que foram submettidos. ,

Vimos uma amostra de oleo de mamona.
exttahido pelos apparelhos da fabrica
Santa Imiliana, que é o melhor attesta-
do do adeantamento desta Industria en-
tre nos, não so pela piureza do oleo,,oomo
pela quantidade, pois segundo nos afíir-
mam,, a,referida tabrica tem capacidade
para produzir 200 kilos diariamente. Fe-
licitamos o sr. Oriano Mendes por mais
èssè importante melhoramento oom que
vem de doptar as nossas industrias.

carne; eis a matéria que poderós abater
e a vontade que respeitarás.

Se a voz allucinada do sceptico po-
deise romper as leis physicas, que a
acorrenta á matéria, transpor os ideaes
limites do ser e não ser e fazer-se ou-
vir na vastidão infinita do fora, do
tempo e do espaço—se podesse o meu
olhar, rasgar as ondas materiaes, tui»
gir no vácuo e ferir os teus subditos
que dormem tão longef tão perto.,.

Mas que importa l Que o brado evo-
cativo ^do sceptico não vá turbar o si-
leocio do alem túmulo, que desdobre»*
se na amplidão do espaço, enchendo
de terror o que não existe. Mas au-
çamme o vácuo e ávida, se no vácuo
não existe seres; se na vida não ex-
istem homens

'• *

Mortos, que descançaes á sombra
immensa do mysterio do Mem. Mor-
los que existis lá, onde a longirgjua e
crescente tenuidade da matéria, sem
mudar de espaço, perde o~tempo eo-
espaço e toma o nome de immaterial.

Erguei da escuridão ôca dos túmulos
as vossas tormas despidas de pensar e
vinde rir com o vosso riso de louco
ao mundo,onde chorastes um dia. Vinde
sorrir a essa immensa legião de globos,
que rolam no tiruiamento. Entra e com-
migo no recinto sombrio da carne ,e
olhae o ridículo de; seu3 faustos. Ridesl
Rides muito para que a mudez tria áox
meu riso, beba oo vosso a seiva para
mais rir

Vós me dizeis que a vida é bella 9
eu direi que ella é sublime , quando
se ò philosopho e sabe-se olhal-a. Afa-
gada por mil e mil encantos, encantos
vivos como o palpitar nervoso de um
peito que anceia, que deseja; encantos
suaves, como a doçura de um amor
platônico; sublimes, como o brilhar de
ideas, que sobem na tluidez etherea, ao
ftftpaqn Psfpllnr, nnrln vfin rnrvm' myaln.
rios...
. Mas um. dia, fiz calar o pulsar de
meu peito, para transíormal-o em pe*
dra e perdi o direito de humano.

— - ,. gr*-r — ¦ - ¦
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-Curva-te reverente ante a realidade
imperiosa do Nada, alma vil, alma fu-

{;til, a;lma orgulhosa !
p/ tíoje,.que a cobarde legião dos vi-
,vos, com: medo da morte, aqui não veiu
.perturbar esse profundo silencio, en-
Iras commigo neste ?ampo ria realida-
de, mas não o profanes cora as tuas

-lagrimas- hypocritas, alma cobarde e
estúpida , , , ..

„.,:V4s a fragancia daquellas roseiras,

PEttíh a r%fi«

E sympathico, aprumado, bom amigo,
olhar intelligente e tem uma certa pre-
dilecção pela/elegante praça Senador Fi-
gueira, érri èujjos arraiáes elle' exerce -ha
muito tempo a sua proverbial actividade
commercial. Especialista em assumptos da
moda femetiina. Tem sempre, por isto,
um legar proeminente no seio do bello
sexo, de que elle, mui justamente se or*
gulha e com toda razão. No «Grêmio»
ellé tem sido «traço»'. }à foi suesssivamen-
te director de. mez, tez parte do,cor.po.'de
collaboradores do «Oremio» o jornal den
dicado nos ,íntéresáes da mesma soeleda.-
de è h/>je è simples e merecidamente 1«
secretário, cargo qu%náo deixa nem para
ser. ..Presidente.

Sd urna cousa o faz .deixar provisória
mente esta sua honrosa funeção secreta-
tial: uma vtagemsiriha à Fortaleza ou an«
tes um blmho de civilisação, oomo lhe
costuma dizer na intimidade. Morde, ao
fallar, as sylabas do v^rbo, como quem
procura arrancar»-lhe as rebârbas, brunin-
do a phrase em desejos de artista

Attençáo para este espaço
Drogai medicamentos obtem-se aper-

çó módico e peso exacto na
DroOarla CfrilmarSes

Attengão pára este éspágo

'.rr,*!*-

¦/'¦

Oração do Spetico

Dois dê Sovembro

Mortos, que dormieis e despertastes
a minha voz d- maú...

Mortos!
Invoquei-vos um momnnto para que

ouvisseis a oração de um ser que pajssa ,,
descrente, por onde correstes crédulos.

Mas, ides ! E!' inútil: o vosso riso
sem expressão não c me faz malJ de
leita«»me," incite-me a rir também*.
Ides, que perante vó'< se ergue a in-
fernal figura material do sceptico, que
ri,: e a sombra^ vaga da chymera t|ue
vos saúda., , r

F. Braga, Eardym
m ¦¦ !¦¦¦¦ —— ¦— i——rvsy* ¦ ¦ ' >..¦

ATALIBA BARRETO -Solicite 'oi
nos auditórios das comarcas de Sobral
e 'S. Bnedicto. <

Residência—S. Benedicto.
Encarrega-se de cobrança mediante

módica commissão; -» s^i.-

.¦--.i.ll.h v

¦'. Q sceptico desperta da letbargia mo-
ral em que repoisavae saúda aos que
dormem nos túmulos.

Morte ! synthese do fim da garga-
Ihada e começo do Nada. Sonho sem
passadelos que cobris de sombra, mil
e mil gerações, eu te saudo ! Gódipe-

SOBRAL
—<hw i /aSJíu

RETROSPECTIVO
.m m-ml j-m__ _ ¦• '

Da imprensa de 7 de Novembro. Ma-
nifesto do Partido Republicano de-So»
bral adherindo sem restrições o Mani-

netrádo do sublime my&terio com qne: testo do Congresso Nacional (Republicai-
coroas o termino de um longo pensar, n°. subscript.o, alem de 20 que jà mor-»
te admiro! Não me íascinas, porque, ^ram, pelos sn Manoel e José Arthur da
forte, despreso o teu repouso,. Passei ^^.^H^í1^Vl^^00^.. '. • t „„„rt_ _„„ui mo I Antomo e João Àihertmo, Joaquim Tor-silencioso no meio da carne, encht-me , au t0 da Silva jeronimo Paeé fi vininLaoa pnrase em oeseios ub *v\myu , j__f.iftCJ narn A^mBcal a e desnre- ]A ¦ ¦ ? .' J?r0I"m1° .^fBe © Vicente

Gabeoi arredondada, um hello ninho fy4***W para ©smagal a e aespr© . Garneiro do Arao3o Sobnnho.~De Ouro
onde os pensamentos proliferam as i?d#s»lifj N?.° me ^tímidas,porque te a.dmI.,pre.Oi.0nde concluiu o curso de pharma-
3adia3 jro.Umdia quandoQlhei o teu mysterio, cia, chegou o sr. Alfredo Rangel do Nas-.

Veste com estudada eíeganoia e faoei-lflz achar a voa im material da minha cimento.—Do Maranhão, chejgou ó enge--.

i .. i -

1 LEGÍVEL
ry$\ fl

i^i^Hi^i^Bm^i^Bii^iHKSanH^nBii^Hmiii^B^HBHaii^H
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i.heno Américo Duarte Viveiros que veiu
levantar a plantax do édifloio da futura
fabrica de tecidos de Sobral.-Falleceu
o sr. João Regino do Amaral, nesta ci-
dade e em Fortaleza o sr. Vicente Alves
Linhares,—Foi nomeado major «judan-
te de ordem da Brigada dá guarda Na-
cionni nesta cidade o sr Francisco *"-

nando Pereira Mendes.

PULSEIRA PERDIDA
Gratifica &e aquém tiver achado_a

entregar nesta,redacção uma PULSEI-
RAOE OURO COM DIAMANTES,
perdida no trajecto da rua Senador
Paula aoJTheatro, ou no próprio Thea
tro

Sobral, 4 de Novembro de 1918»
-" ~—¦- ¦—___————

Mosart Domzeti

Achasse a passeio nesta cidade o
nosso conterrâneo Mosart Doniaetíe, ex-
imio flautista, que vem de coroar-se
de glorias em festas artistlcas que or-

gan«zou em varias capitães da Repu-
blica. Ao que gabemos, o talentoso moço
está organizando um brilhante còncer-
to que terá logar em o nosso theatro,
tm dia que ainda não está determpado.
Pára esse imponente festival artistico.
conta elle corn o concurso da eximia
pianista senhorita Branca Rangel % da
hábil violinista senhorita Mandica Al-
cantara e outros.

Apresentamos ao talentoso artista os
nossos cumprimentos de bôavinda e os
votos que fazemos pela sua felicidade.

retbato % c1z

_/..- -. m. d.
Dromedário dc luz, tufão de Poesia,
Cara de mamã,o macho e prosador fecundo
Àrttsta da palavra, ahi por esse mundo
Tem cantado demais o amor, o mar e o

{dia...

Do sul chegou rodando A sua sympathia
A.rraigou-**se em Sobral, e assim, subtil e

(profundo.
O pobre, o rico e enfim, o gordo e o mori-

(bundo
Rendem culto ao talento e à penna que

(irradia.

Que importa seja feio e traga escanhoada
Essa cara comprida a assim desconchava-

(da
Se tem a alma que sente" e pensa e vibra

(estuante?

É o martello fugaz que arranca da bigorna

visinhos, inclusive a Serra Grande, pn-
de não se ".ullíva a usuária, a carne
ainda não exedeu de l$2p0 e, em For-
taleza; que está consumindo gado,*deste
municipio, onde os marchaotesãllegair
que não haver gado, dias ha qué não air

Hg^ canga mais de" 1$Õ'IÚ re,S\ kilo dê
franusco 'mm 

premas. Commentando estes tac-
tos com um cavalheiro que conhece de
perto o mschanismo do comuiercio da
carne verde, explicou-nos elle o fac
to da seguinte forma:

CARTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo, 4 de Novembro de 1918.

Gunceição te abraço-te
As nuvidade daqui ó as correinha dás

moças e o seu Levy. As correiiuha é
umas coireinhas preta com uma fivela
branca cas moças uza no braço esquerdo
eno direito quando é cumprimittida/Éu
jà comprei uma pâ Philó e ella anda

u.o_&u..,., .-...__,. munto ancha. Eu acho munto incraçado.
E'6a média diária das ro26á abati-[parece pé de gallinha cà gente marca prà

das no nosso mercado, onde existem mode num si sumi. Levy é pohtriqueiro
uns 20 marchantes profissionaes. Esta qui chegou agora aqui qui tem pauta
disparidade cú numero de rezes aba- cu diabo Honte » traba.ou no - theato e
.~ .--•'¦... on.__ rniinlüo fAiriPAPta. ___*_..C1

tidas, com os abatedores, originou en
tre elles um accordo para que cada mar-
chante somente tivesse dois dias na sema
na para abater» gado. Ora ô claro e intui
tivo que nesses dois dias o marchante
ganhe o bastante para compensar os5
dias de folga, e terminou garantindo-
noa que, se como nos demais' munici-
pios, aqui o numero de marchantes
fosse inferior ao de rezes abatidas, a
carne nunca alcançaria mais de 1$000
por kilo. Os próprios marchantes nada
fazem, porque por muito compensado
res que sujam os lucros de uma rez,
sâo consumidos nos dias, folgas a que
são obrigai.s pelo convênio. -"

»¦ Parece-nos razoável essa explicação
e se houvesse nesta terra quem qui-
zésse fazer administração, nada mais
teria a fazer do que procurar desviar
do mercado todos esses dispensáveis
interu.edi«-irios nocivos a economia em
geral.

«JM.OTXIMI-
O aperitivo da moda

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dv.
Eduardo França.

•Unico A gente no Estado do ...Ceará.
Francisco Trevia

CAMOCIM

JURISPRUDÊNCIA

Scentelhas de rubis e que sonora a torna,
Num continuo saltar de chíspas de diaman-

(te.
Cwica Turista,

(CONSULTA) g ;,"•"

Cabe ao Ministério Publico assiste*!-*»
cia em favor dos menores e Orphãos
nas causas civis e commerciaes ?'.- x.v " -

RESPOSTA
Não temos leis antigas ou modernas,.

que garanta aos menores ou Orphãos
. _ _ • __J ..__¦ — J n Fklt !»•'». n_i_/\ D ti V\t« rm nnn

ente muntas feitiçaria, mandou um me-
nino inguli uni copo dágua, adispois in-
troduziu pur o imbigo do cujo um bo-
cado de café torrado e adispois mecheu
mecheu no bucho e o menino gomitou
café cuado e elle" bebeu.- Acho elle mais
porco do que o Tubino, apois teve co«
rage de bôbô cafó gomitado. D_zejn qui
elle ingole um lito de gaz e adispois in- j
gole um metro de pavio o toca fogo é
passa a noite acceso, cuma lamparina
Gunceiçãoj agora aqui qudquer anarpha-
beoõ què sô adevogado e pur isto eu Wra-
bem mi annunciei pur as foia como o
dito e vou tr^tà de arruma frete pà mi-
nha devogi-cia pruque se o seu reporte
cas adulaçao delle a sed doto perfeitJ
tumà o meu imprego eu mi apego con
este oto,.a gente no mundo deve sabe" di
tudo e mesma Pile agora tà disempre-
gado, tudo se pode isperà. Jà tou perpa-
rano os livro. Seu poeta Reimundo Pt-
nhero me deu um de leghperito, ]à. ar-
ranjei umas foinha da anno e um cathe»
cismo e um relatório da companhia de
sfgi.ro e assim vou fazeno minha blio,
theca jurica. Seu doto Gezaro Biapina tà
percisano de um devogado pra modo cobra
umas caxa de pílula de leite qui furtaro
da inspostção, entonce eu vou vô si pego
esta questão pra mode ítzè a minha-
estréa. Eu nun tem medo de devogàj
qualquè questão pruque aqui pr-i gente j
devogà nun percisa de estudo, basta sabe •
adula. Me arremete aquelle hinario qut j
o cumpade Pelíço te deu qui ô pra mode
eu .studà um pouco de bajulação.A ô„a
nuvidade qui ha, Gunceição ó qui seu do- j
tô João Thomè vae sê ministro -e seu
Nenem fez uma premessa pre- m*de elle.
deixa elle no lugà delle e si ftcà dixe qui i
seu Chaga Arauto vae sô mi.nisto doijn-;
terior, sô Ernestin Sultão da Truquia;
seu Piragibe vae cume a bandeira^ seu
Maro Dia vice-presidente; seu dr. Glodo-:
veu grão-meste da maçonaria. Sem mais.
assumpto, abençoa os minino c acceita j
muntas sodades do teu veio

Bastião Pedreiro.
p. S --Num vende mais os bodim,

não apois o seu Ontoín Felix dixe qui] v
du xão pras teias sô gato e das teias ¦

pra riba só Pena e foguet»-*' ft put 'gso—*-

Dr Moreira de Azevedo
_«.. r-»-xrG3»-A_oc_>

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarrega,ndo--se de acotn
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Reiação.
Escriptorio e residência—*Rua Pio-
riano "Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

impruficia do seu Zé Marinho nun vale
nada e mesmo quem anda pur a cabeça
dosôtoó pioid. '

O mesmo.

Mas uma linha telegraphica

T-assistencia do Ministério Publico nas
causas civis quando estes, Autores ou
Réos, nas Orphanologicas.

O silencio do Çod. Civil, veiu manter
o antigo direito, isto é—"

Seja dado, oo caso de ser de-
mandado algum'. menor ou Orphão
tutor e curador alide, para com _ ± ., . ,
estes correr os termos da causa ; Sabemos-ter;sido autcorisada a cons

«tô final decisão,, sob pena de trucção da ltnha telegraphica para a

nullidade. Ord.. 3.o 4.0 8.» e 9.o. Telha, a cargo do Inspector Maciel,
E.te principio, acha-se 

^^ .^^fJ^T ^
consagrado no. direito commercial, am- I wena a lamnorii.

A CARNE
Parece que os Códigos que regem as

cidades bem ^governadas, não é o mes-
.mo por que se está regendo esta fida-*

iiosima cidade de Januaria, onde têm o
umbigo enterrado tantos homens salieu-
tes nas sciencias, letras e artes.

De outra forma não se justifica bo
nestamente a ' impassibilidade dos poa
deres públicos ant§ a ascintosa eleva-
^ão da carne verde em o nosso mer-
cado, que sob o futil pretexto! de falta
«dé gado, subiu para lg600, o kilo no
dia seguinte ao em que a imprensa
pediu explicação para o preço de 1$400
-porque estava sendo cota»ia !

fíêitéiràmos as nossas interogações
de sobve ser a carne vendida a
4$600 o ki\o, quando nos municípios

parado pelo art. 743 do Reg. 737 de
1850. ^:;.

,.¦.-,:.¦>. 

EIS,. ¦-;.. 

'

0 canon jurídico regedor da mate-
ria, referindo-se tão somente a tutor e
curador alide, e não ao M. Publico;

PORTANTO
Vem .a pêlo a regra dominante —

Lex übi ãistinguü nec nps distinguire
debemos.

. EJ ASSIM POIS
Não compete ao.M. Publico assis-

tencia nas causas civis e commerciaes
em defeza dos menores" e Orphãos
interessados, quer quando Réos quer
Autores e. sim aos tutores e curador
alide. ;•;-?'

Assim nos parece.
31 Agoüto—1918

0 A d v. Â ri tides Barretto.

Para a construcçâo deste rmal os
habitantes daquella localidade concor»
reram com os postes e mais üma casa
para func3Íonar a estação.
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DE S. JOÃO DA BARRA
EFFICAZ DEPURATIVO

E A_m-RMI_.AT.CO
EMPREGADO CONTRA A

Moléstias
lllcsris, ia pilla,
íaiidat,

Eczanas,

-—mi

ps;
Sangue fraco, viciado © impuro.

A VENDA BM QTJAI_QU_£Et PARTB

Depo.ltarlo» : UttAÜJO DB FBBITAB * O*. — Bi* d* Jra»ln

I»E_LO THEiTBOi ANTERO & OLIVEIRA.--MASSAPE—
Ainda devido à falta de mwdos e por- Recebemos a importância,

que a nossa agencia postal riao recebe JOÃO PONTES—MASSAPÉ—Recebe-] Estreou domineo ultimo no S Jót^vale e nem troca dinhei.-o, somos <òrça-. moii Quando acabarmos dé contar dire-* {i|nainr._0ti» Arriai/S f ow ruá» na.
dos a recorrer a esta meio parçimonW mos se confere. ° "S^PM*? Acnsio Lwy.UjkÇ
e econômico para responder umas carjias JQA.QJJIM -JQAQ DE BRITO—ANGIGA quftna demonstrou^ alguma naomaaao
ffiifl r*.i.P.h*.m*.s à ultima semana: '-^Recebemos os^O^OOO» Preparamos a D0 serviço dè rfianipulaçao, maa nao

Para moléstia do fígado, dor de ca-
beca etc usem as «PÍLULAS TAYU-
YA» de Oliveira Junior, ,

que recebemos à ultima semana ,»««»,_.«,_...«, „„ *«^Vw^.
F. MARTINS S TORRES-CHARITO— encommenda poi 15$000.
Recebamos os 20$000. Muito agradecido!

F- LESSA—S CRUZ-Recebemos do;_
Orion a importância que nos enviou Os 5
nossos agradecimemos extensivos aos con-
tribuintes que dispensaram $o?atori&8 . !

GENTIL CARDOSO-CRATHBÜS- 0;
Pmar entregou-nos a sua carta com a;
importância aceusada na mesma. Anno-*;
tando os seus dízeres, envigraog IJie òsvj
nossos agrfidecimentos. í

AUGUSTO PASSOS—ÍPU-Sim. .0^
homem pagou a impr.ssão dosfolUetos-;

J3"aslido Pedreiro
devogado'

AgpíU questão no ciyilo, no riligio;
so, aceita questão 4è porca e ar-r

recebe conta perdida

Pode s0 p.ercurado na Gangorra

conseguiu agradar a platéa, qqe ftpQí
^ar de não -lhe ter visto'nenhumapa$?"se viva indigesta de trabalhos daqual-.
,la naturaza. Os números de f«kÍTÍ3«s
mo foram sem attratívos.

Será passado amauhâ na teia -do
Gine-Phenix sensacional filan~r»tSA«
BÊL ILLUSÍVA, emociante em Jj pajf*
tes, primoroso trabalho da fabrica «íjDjh
ricaoa Blue Bird.

ii 1} Suspensões, Hemorrhagias,* Irregularidades. RLORES BRaNCAS % Pôs Fèrrifgiqoso, de MOTT^a JUNIQR

ljt0t_ftJtüí& 0JÊÊ Ú0ftú.í* Sncontram-se em toda«;:as Dogarias do Rio de •Janéiro;ejdpi^^^^^]^^^^_ ?TVfnS W exteFi0?
o retrato do auetor; e a àua colheriak*?miçUda tem, ao ^o, o »omo d© MOTfA Jpjon

LEGÍVEL
<>«f r*fp*T I
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DOCHMICIDA De MOTTA JUNIOR, o mais antigo dos medicamentos, para cura radical e infallivel da OPILaÇAO
Taiúbem expelle. a SOLITÁRIA-cpie hoj<* resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva
oyretrtito e firma do auetor em cada lata. Encòntrá-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.
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.Hontenh houve novo espectaculo do
prof, Levy, cujos trabalhos consegui-
ram espancar a má impressão que dei-
xou a estréa, como provou a pequena
casa de hontem. Tivesse o sr. Levy,
dado os numeros de hontem na noite
da estréa, ao enveadaauellas sortes de
baralho, com que hoje s<5 se illudeme-
nino arnarello bariguio, a casa teria si
do outra. O sr. Levy pretende dar

Irinda nesta semana um ultimo espec-
taculo em seu beneficio. Justo é que o
publico preste o seu concurso ao esfor-
çado artista, que alem de outras virtu-
des. tem a de ser brazileiro.

' '¦'. «"tf >M -4. _—« . .

Ultimas noticias do mondo inteiro
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Jlegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Hoje, o joven Nico Capote.
—A 10, a exma. sra. dona Dinorah

Lins Aragão e as senhoritas Ninita e Na*
néte Gondim Lins e Maria Christina A.

Oondim.
—A 11, a gentil senhorita Mimosa

Borges!
NASCIMENTOS

O nosso bom amigo Esaú Mendes de
Vasconcellos e a sua digna esposa dona
Alzira C Mendes, participaram-nos o
nascimento de seu filhinho Antônio oc-"
corrido^ nesta cidade no dia 2 do fln-
ente Gratos pela gentileza, almeijamos
ao recém-nascido um futuro roseo.

#*#0 lar do sr. coronel «mliaijo Leite
foi enriquecido com mais uma ¦ ocreanç.*.
do sexo masculino, que recebeu nome
de JoSo Frederico.

CASAMENTOS

No dia 31. do pretérito realizou-se nes-
ta cidade o enlace matrimonial do sr.
Álvaro Albertino com a gentil senhorita
Hilda Pompeu, dilecta filha do sr. dr.
João Pompeu de Souza Magalhães. Tanto

.o acto civil como o religioso foram cel*""-
brados na residência do pao da noiva, à
rua Senador Paula. No religioso, que foi
offlcianj&^ipur.a.. da .Sé .paire Leopoldo
Fernandes Pinheiro, paranympharam à
noiva as exmap, sra *. donas Jacintinha Sa-
boyí» Magalhães e Maria Amélia Pereira
o ao noivo, os srs. drs. Plinio Pompeu e
Joüó Plutareho R. Lima. No civil, que
foi celebrado pelo dr. Clodoveu Arruda,
testemunharam à noiva, as exmas sras.
donas Maria Odette Magalhães, Delzuitha
Aloertino Luna é senhorita Alpha Pom
peu eao noivo, os srs, drs. João Pompeu,
Carlito Pompeu Magalhães, Randal Pom-
peu Magalhães e. Julio Albertino. Para-
bemnizando o joven par, dezejatnos-lhe
muita felicidade.

FALLECIMENTOS

\ Victima de insidiosa moléstia falle-*
oau nesta cidade no dia 1 do fluente a
exma, sra. dona Raymunda Frota Linha-
res, esposado sr. oapisao Domingo. Fris-
co L-nharés Lima,-fixando 2 filhos me**
nores. O enterro effectuou-se na manhã do
dia seguinte com regular acompanhamen-
to. Sentimontando o seu esposo, fazemos

Esleje solto! >
Fortaleza, 31--A Relação do Estado

concedeu por unanimidade de votos
um «habeas-corpus» impetrado pelodr. Sebastião Moreira de Azevedo em
favor do sr. Theophilo Aureliano de
Albuquerque, processado em Viçosa
por crime de injurias verbaes. OTribue
nal condemnou nas custas os respecti-
vos juizes de direito 8 substituto.

A intluenza
Fortaleza, 5—Attinge a 10 407 o

numero do mortos por influenza, no
Hio, conforme os boletins da Junta de
Hygiene, durante o mez de Outubro.
C governo determinou rigorosa vigi-
láncia sobre os navios procedentes de
poi tos extrangeiros.

O dr Carlos Chagas é de parecer
que a influenza no Pio ainda perdura»
rá durante um trimestre, embora de
caracter benigno..

Fica o dito por nào dito
Fortaleza, 30— Os rumaicos conside-

rarãm nullos os tratados de paz da
Rumania ".om a Áustria e a Allemã-
nha e invadiram Dobrudja.

rr~Q ministério saxfto pediu demis-
são.

A Paz
Fortaleza, 1—O presidente Wilson

declarou aos governos alliados que a
Áustria e a Turquia acabam- de pedir*
lhe a paz em separado.

Fortaleza, 1—Foi designado o ge-
neral Lossberg para subtituir Luoden-
dort.

Fortaleza, l-=03 italianos atravessa-
ram õ Piave, fazendo i.õOOO prisio-
.nei ros. ;_-,._.

Fortaleza, 2—Os austríacos sofreram
nova e formidanda. derrota no Piave,
deixando 33 mil prisioneiros.

Fortaleza, 1—Telegramas de Viena,
via Gopenhagne informam que foi cons-
tituido na Hungria um governo iude*
pendente e de caracter republicano,sob i
a chefia do rinnda K«>™ly—

offansiva anglo-ilaliana no Piave avao
çou 10 milhas de profundidade por 8
de trente,-fazendo 14.000 prisioneiros.

Fortaleza, 5—Os austriacos evacua-
ram a cidade de Usine.

-¦—Às esquadras aluadas penetraram
no Estreito dos Dardaoellos e ancora-
ram no porto de Constantiuopla.

-*—A esquadra italiana, ao' penetrar
na base naval dellola. afundaram o
çLreadgüaut austriaco «Viribus Unides»

Mais revoluçào
Fortaleza, 5—Consta que uma nova

^revolução rebentada na Bulgária, mo-
tvou a ahicaçào do principe Bo ris

—Em Badapest, na oceasião em que
passeava com um companheiro, foi
assassinado a tiros de revolver, des-
fechados por um soldado o onde de
Fisza.

=Um corpo do exercito allemão,
composto de 40 mii soldados, que se
acha na Rusisa, revoltou-se contra seus
ootrmandantes. Numerosos officiaes re-
voltosos toram fusilados.

—Os revoltosos húngaros
conta dos navios de guerra
em Pola.

r

i família enluetada.
VIAJANTES

sãsãSmtasssssm

Subiram a veranear nà serra Meruoca
as exmas. familias Hercilio Lopes, dana
Maria Josó Modesto Mendes, Chagas Bar-
reto Lima e João Albertino.

•VjQg Fortaleza/onde cursa o Collegio
da Immacúíáda Conceição, regressou â
esta çidáde a gentil senhorita Rangelzi-
nha Mendes.

#*^.Da mesma procedência chegaram a
formosa.senhorita Maria Lufza Duarte e
GiasSstoh, Duarte, filhos do nosso amigo'coronel-Alipid Serverino Duarte.

: #%'A serviço de sua profissão esteve

Sesta 
citfade o solieitjidor At8liba Barreto,

e 3, Benedicto,

tomaram
ancorados

Casa
Aluga-se a casa de três portas de

frente, á ruaCoroael Josô Saboya, com
sabida para a Travessa do Cotovello.
E' ponto muito important*-.-; para'-o
commercio, d«sde^ quí fica junto ao
armazém do sr. Godofredo Rangel,
fronteira á casa Pernambucana, e o
bond passa na porta. ;

Quem pretendel-a dirija-se ao es-
criptorio de José Figueira Saboya e
Silva.

D ôr. Manoel de Amido SlliaResidência: Parayba do Norte
Attesta que tem empregado

em sua clinica o Elixir de No-
queira do Phco. Chco. Jofio da
Silva Silveira, colhendo opti-«os resultados.

AO PIBLKO Qi
JOSÉ MACARIO & ALVES-çommu-

nicam que se acham estabelecidos no
mercado publico, do Ipú, çom um im-»
portanto estabelecimento, onde encon*
ra-se brinquedos para Creança. leques,^
alce, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros, etc ê convidm o
respeitável publico a fazei*-lhes uma
visita; pois encontrarão um pouco de
tudo.

Ipú—Ceará >• _ - .,

FARELO DK ARROjk
Liquida por qualquer preço mil

ajqueires, para desoecupar o deposito.
ORIANO MENDES, .

Queres economisar ¥ Ides ao

BON MARCHE
Fazer as suas 

"compras. 
,. ';-Jy^'M'.
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE NO

>-'-

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
fjí .DEMORA——-

j. Jldonias $ CompQ
m

V

Curado de erupção naforlle
com o

ELIXlR DE INHAME
*A derrocada

Fortaleza 1—Entre as priucipaes
condições em que será concedido o ar-
misticio a Áustria figuram em;primei-
ro logar as seguintes: Áustria permiti-rà a passagem dos exércitos alliados
pelo seu terito-.fo e cederá aos al-
liados a administração das suas estra-
das de. ferro.

Fortaleza, 2—Foi celebrado' ante-
hontem em Salonica o tratado de armis*
ticio*concedido a Turquia peles alliados

«uuu.^r.u-oiau.aapoio, rezemos ^^!fn?bIratado'^neí«ome^'a y^'
os nossos pêsames extensivos a toda a, "f .bontem/ ao meio dia, a Turquia se

Carlos Magalhães
Cirurgi&o-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora--37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

obrigou a fazer a entrega immediata
dos prisioneiros alliados e permiUit ás
esquadras aluadas livre transito no
Bosphoro e Dardanellos.

Fortaleza, -2 -Telegrammas de Co«
penhagne annuncíam que rebentou uma
tearivel revolução na- Hungria e queem Budapest e Praga cem mil revoluejo
narios em sangrenta lueta com as tro-
pas fieis ao governo, agitam o.pai? de
moneira dolorosá—Foi decretado esta*
do de sitio e constituído o governotcheque independente.

0 exercito austriaco começou a dis-
-sol verse.

A ofiensiya italiana
'—Quatro corpos do exercito itali-

auo iniciaram a annunciada offensiva
contra a Áustria que sente-se impo-
tente para enfrental-os.
—Os iDglezes couquistaram a cidade
de Aleppo.
—Lundedorf pediu dimisso do com-
mando dos exeicitos alle-nães,

Fortaleza, 31 — Sfoo escassas noticias
da guerra, Jornaes de hontem no seu

!serviço telegraphicó dizem apenas quetqs allemães evacuaram Qand e que »

Venho trazer ao seu conhecimento o
resultado- maravilhoso que o meu alho
Sylvio obteve com o uso do Elixil do
lnbame. Ha muito que vinha soffrendo
uma erupção na pele, que não cedia a
tratamento algum e aconselhado para fa-
zel-o usar o seu preparado o fiz logo; com-
prando um vidro, e com o 3p acha-se
completamente curado. Realmente, sou
contrario a attestados, mas o effeito ra«
pido e a conseqüente cura de meu filho
me enthusiasmou a vir testemunhar-lhe
com esta a minha verdadeira gratidão.

Junto a photographia delle para flgu-
rar entre as de pessoas curadas^

De V. S. Amg. Átto;
(a) Avelino Portella HenriquesJ

Travessa Bámbina n. 8 Fabrica t%e
Chitas. Rio de Janeiro,

Reconheço a firma sup**a.'—Río.,.24 de
MáiíV Àr. -tQ-tQ

. «.«.»/: uu 4.t/4.V2

Em testemunho de verdade A' A. S.
(a) Álvaro Advi.ncula da Siltra.
Tabelião do cartório Evaristo

Fundição Maranhense
¦ ¦,

V".

J. Adonias & Cia,
**^w- =^>*

avisam ao com-
mercio e aos snrs.
industriaes e ágfi^
cultores que toado

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, ât-
tendendo as reform»g | ulèlb oram en tos porque estão passando tóda.s as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e"
de fundíç%o, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e -oiodicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des
pesas de fretes. »

Camocim, 2 de Outubro de 1917.
J. ADONÍAS & COMP.

XabaoAKISTOUNOl

-Vf.

Attencào. para este espaço
Drogas medicamentos obtém-se aper^

ço módico e peso exacto na '

! Panaria 6lnl:'!ni%rate§lAttengão paro. esíe espaço

j.-.l • ?.-

wmk* i

msmmaakÀm

( £M FORMA LIQUIDA)
OLIVEIRA JUNIOR.

CONTRAI'

Mancais
Sardas
Espinha»
Cravos
YermelnidOet
Gomichües
Irritações

Darthros a
Golpes
Contusões
Erysipelas
Inflammações
Frieiras
Feridas

SABÃO ARISTOLIND
n^CLS Concorre poderosamente-ai para o desaparecimento da.

Wy

A. venda em qualquer pano. Depositários
ATRAIU'» IRKITA8 A Ca ^ HIO 3»K JAIfTEI*»*

iiiiiii
-::-

NO Q1NE-PHENIX-QUINTA-FEIRA I
•-•«*- *-í^_.

- - - ILEGÍVEL
-, ---..-;-—trwr? ;£%*-"¦ ;* f^Mrmi^í i/Si ^JeX^-ia? m
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uos preços
U,0ZiÚ..q& ¦baixai

de
mento

seus tecidos e a cunviàa a fa zer tima visita- ao seu estabeleci-
â rua CORONEL JOSÉ' SÍBÔYÀ,_V 39, jnde terá occisião de veriticar

ázeiifc de cores fixa^e o grandea nova e boífita padronagém
var íado sartí/ftento. a par

e
d;e, preços"- $QM egu;

GuéWa â
alactuálMènte 1

!^EST\l*i /

^TttflOS 1ÜÜÜ| SOBBÂt!» j

ELIXIKÚEMÜRÜRE GiLOAS RN ULOIS
'Este 

poderoso remédio, sempre ern plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-'
philis pelas curas quo opera. Não ha um só doente que oo

me, que se n&o restabeleça promptamente, pelo que os «.testados de gralidso nos sao constantemente enviados, como se vè dos seguintes:

Attesto que achando-me Bffectado de ul- tabelioído e por isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico na perna esquer- aos meus clientes, nos casos de mani es-

da • -gupresebaasende uar medicamtos tações syphiliticas spreheijdentes, f por
apropriados, quer interna puér 

' externa- sor a 'expressão da verdade ,passo oj>re-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attestado e o ^firmo .am .flde -taedi-

ligação de um amigo, fiz uzo do Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
!" ¦&$¦ MrW' Caldas, do pharmaoeutico d'elle o uso que entender. ¦;-

Bernardo nn__tQ_, n nntci tixi BJãj dó íUo-^o-Jdnetw, 30 dü_Oulubro_de. 1917
^èWTÍdro achei-me quasi de todo res Dr. Garloe de Oliveira Gosta.-Major-ró-

formado do Exercito .'. I Com grande sa isfação venhtí^çommu nha declaração que poderá servir' de'co .
¦Mi iXj ! ninar a V. S: tiuei estando sofirerído de| SAlhn an?r rinn snffrfim d'ésta terrível mo- Inicar a V. S; que; estando soffrendo de

Reconheço a firmado' Dr, Carlos de 'forte, rheumatismoque me impossibilita-
Oliveira Costa—Rio, 3 de Novembro de ' va de ex.rcer a rainha actividade, acon-
1917 —Em testemunho da verdade—Al- j selhauo por um amigo, fiz o usodo «Eli-
varoAdvinculada Silva-Tabellião. xir de Mururé Caldas, tendo apanas

_._r | tomado o conteúdo de dois vidros üquei
Rio dc Janoiro, 1? dMibHj ^ 1ffl7. j radicalmente curradõ.

Illmo. Sr. Dr,: Bernardo-Caldas. I Autonsando^o a ^azer publica esta :nr-

selho aos* que soffrein d'ésta terrível mo- (
íestiaj sou-^com maí;or • reconheoimèríto.
pelo bem que me prestou o áéu prepa-
rado. De V. S., Att. Vendr. Ònrigado-*

João Fei nandes Pereira Prista ¦'
_lirma reconhecida

ro viuru a_uoi-ui-_. 4ua_i «_ k-j-v ivu _-*. v....-- -- --...- .....

N*o accel.amcs attestadós graciosos ..publicamos os q^nossâo enviarí. sem a »^r if*^, d«'»W«n^' 
^Mt^/rfW*^

Quaesquer informes com ò nosso agente Joaquim da Silveira Borges, mstaciàade,aPraç<iSENADOBtIGUEkA^
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.IMPUREZAS PO SAN(_VEt
- 4 .: MOLESTI AS D A PglLE _

SYPMI115 AÜQU1R1D>A
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Si a tclsje vos persegue.
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,, Ne&tf importante estabelecimento encoDtrá-sé um permáüén-'
.^"ta deposito de drogas e produetos chimibos náciouãe.sè sxtrán*-'
yl gelros, como nâo se encontrará em nenhuma outra .das Sü'as
k congêneres no .•interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
f quer receita, organisada dos mais,.modernos medicamentos.,; v*

--?-ASSE1G E PRTCSTEZA-^*-^
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O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

aixa com ^0 kilos liquido
_CII-.k'OSS^ U 3E_.:_•__ O^^IIOÍCÍC211_t^ :
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